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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Um novo lote com 120 au-
tomóveis afetados pelas en-
chentes de maio de 2024 no 
Rio Grande do Sul foi leiloado 
na sexta-feira. Nesses pregões, 
os valores chegam a 60% do 
preço da Tabela Fipe, depen-
dendo da marca, do ano e do 
estado em que o carro se en-
contra. Somente uma empre-
sa do setor concentra mais de 
5 mil veículos no pátio, quan-
tidade três vezes maior do 
que a sua média mensal (JC, 
05/07/2024). Precisa acontecer 
uma enchente para cobrarem 
um valor que deveria ser em 
condições normais a nível da população do País. (Vagner Rosa)

Leilão de veículos II
Muitas revendas provavelmente irão arrematar e vender como 

“esse aqui tá filé”. Vai vendo. (Juliane Habitzreiter)

Corredor humanitário
Construído emergencialmente em maio para suprir a chegada 

de serviços essenciais em Porto Alegre em meio à cheia histórica 
do Guaíba, o primeiro corredor humanitário, na área central da 
cidade, segue causando alterações no trânsito da Capital. Já desati-
vado, mas com sua base ainda elevada em relação à avenida Júlio 
de Castilhos, o caminho está impossibilitando que veículos façam 
o chamado “X da Rodoviária” (JC, 04/07/2024). Tudo que depen-
de da prefeitura é assim. Ou demoram para resolver ou demoram 
para desmontar. Como foram razoáveis no tempo da montagem, 
agora esperem até as galinhas criarem dentes para voltar ao que 
era antes, porque criarem uma boa alternativa para se prevenir de 
uma outra inundação só com os próximos eleitos. (Maribel Coiro)

Corredor humanitário II
Poderia abrir uma faixa da direita para acesso da Júlio de Cas-

tilhos ao Viaduto, sem mexer no resto do Corredor Humanitário. 
(Carlos Alberto)

Corredor humanitário III
É realmente o centro está um caos, na verdade o que se perce-

be é que os governantes atiraram a pedra sobre as costas de um lí-
der só. Não estou a defender o Sr. prefeito Mello, mais acredito que 
a obrigação é de toda a Cúpula da Gestão, afinal todos foram elei-
tos para cuidar e zelar pela cidade de Porto Alegre. (Neuza Silva)

Plano Real
Durante o período da hiperinflação, que vigorou, principal-

mente, entre as décadas de 1980 e 1990, os brasileiros adquiri-
ram hábitos de consumo pouco usuais aos olhos de hoje. Todo o 
início de mês, por exemplo, famílias corriam para os supermer-
cados para evitar a desvalorização de seus salários com o pas-
sar dos dias (JC, 03/07/2024). É incontestável que o Plano Real 
fez pelos brasileiros, quem fala mal não viveu ou já esqueceu. 
(Antonia Spiak)

Juntos somos mais fortes

Desafio no período de transição da Reforma

Julho é conhecido como o mês do cooperati-
vismo. Justamente dois meses depois do maior 
evento climático do Rio Grande do Sul, o mun-
do celebra a cooperação. Mas que aprendizados 
o mês de maio de 2024 deixa para o Brasil e 
para o nosso estado? A lição é uma só: somente 
por meio da solidariedade é possível ultrapas-
sar obstáculos, transpor barreiras e reconstruir.

Assim está sendo contada a história de mi-
lhares de gaúchos que foram duramente impac-
tados pelas enchentes. Famílias que, da noite 
para o dia, se viram sem nada. É neste momen-
to que precisamos colocar em prática um dos 
princípios do cooperativismo, o interesse e o 
compromisso com comunidade, pois é com o 
esforço de cada um que está sendo possível tra-
zer de volta a dignidade ao povo gaúcho. Todo 
ano, comemora-se, no primeiro sábado de julho, 
o Dia Internacional do Cooperativismo, uma 
oportunidade única para a reflexão sobre o pa-
pel social das cooperativas.

Em 2024, para as cooperativas que nas-
ceram e atuam no Rio Grande do Sul, a data 
teve um significado ainda maior, já que o de-
senvolvimento das regiões e o apoio às comuni-
dades é parte da essência do cooperativismo e 
não será diferente agora. Além disso, o tema da 
campanha deste ano “Juntos fazemos mais pe-
las pessoas e por comunidades inteiras” tradu-

ziu esse anseio coletivo por mudança e por im-
pacto positivo para nosso estado. A situação do 
Rio Grande demandou solidariedade e empatia, 
e a resposta veio na forma de doação, de tem-
po, de recursos e de muito trabalho, mostrando 
o verdadeiro poder da cooperação. Juntas, pes-
soas desconhecidas construíram, e ainda cons-
troem, caminhos para que os gaúchos possam 
se reerguer novamente. Cooperar sempre signi-
ficou somar.

No último sába-
do, pudemos acom-
panhar centenas de 
ações de responsabi-
lidade social por meio 
do voluntariado, mui-
tas delas, visando a 
reconstrução de vidas 
e de negócios nas re-
giões duramente atin-
gidas. Agora, é preci-
so que cada gesto seja 
multiplicado, pois a união de pessoas em torno 
de um objetivo comum, que é o bem-estar cole-
tivo, precisa ser maior e mais forte na terra dos 
gaúchos. Em tempos de reconstrução, como o 
que vivemos agora e que nos acompanhará por 
alguns anos, o cooperativismo nos oferece esta 
lição: cooperando somos mais fortes.

Presidente da Central Sicredi Sul/Sudeste

A Reforma Tributária sobre o consumo 
apresenta uma transição de 10 anos. Além de 
compreender as nuances das novas leis, as em-
presas enfrentarão um desafio de adaptação de 
seus sistemas, exigindo uma revisão dos siste-
mas de contabilidade, faturamento e emissão de 
notas fiscais. Isso inclui a necessidade de atua-
lização de softwares, treinamento de equipes e 

ajustes nos processos 
internos para garan-
tir o cumprimento das 
obrigações fiscais.

Entre 2023 e 2026, 
serão aprovadas leis 
complementares para 
regulamentar a re-
forma tributária. Em 
2026, começa a co-
brança da CBS (Con-
tribuição sobre Bens e 

Serviços) e do IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços). Em 2027, a CBS será totalmente imple-
mentada, extinguindo o PIS/Cofins e o PIS/Co-
fins-importação, e o IPI poderá ser extinto se a 
CIDE-Zona Franca for instituída; caso contrário, 
sua alíquota será zerada, exceto para produtos 
incentivados na Zona Franca de Manaus. Entre 
2027 e 2028, o IBS terá alíquota de 1%, dividida 

entre estados e municípios, e a CBS será reduzi-
da em 0,1%. A partir de 2029, ocorrerá a redu-
ção gradual do ICMS e do ISS e a implementação 
do IBS, com a cobrança exclusiva do IBS previs-
ta para 2033.

A extinção gradual do ICMS e do ISS im-
plicará mudanças significativas na estrutura 
tributária das empresas, principalmente para 
as empresas que atuam em diferentes estados 
ou municípios, pois poderão lidar com alíquo-
tas diferentes.

Além desses aspectos, também envolverá 
a revisão de contratos, a análise de impacto fi-
nanceiro e a implementação de políticas inter-
nas de conformidade fiscal. As empresas tam-
bém precisarão estar atentas a eventuais ajustes 
na cadeia de suprimentos e nos preços de pro-
dutos e serviços, de modo a minimizar possí-
veis impactos negativos sobre a competitivida-
de e a lucratividade do negócio.

Em suma, o sucesso na adaptação à transi-
ção da Reforma Tributária dependerá não ape-
nas da compreensão das novas regras e prazos 
estabelecidos, mas também da capacidade das 
empresas de ajustar seus sistemas internos, pro-
cessos e estratégias de negócios para enfrentar 
os desafios impostos por essa mudança signifi-
cativa no ambiente tributário brasileiro.

Sócio da Carpena Advogados

Leilão de veículos
Márcio Port

Eduardo Franco
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Frio ajuda o Pop Center
Com a chegada do frio intenso, a expectativa no Pop Center é de 

recuperar as vendas de um mês fechado em função das enchentes. 
Os comerciantes relatam que o aumento de movimento já pode ser 
notado e a busca por itens versáteis, que possam ser usados no frio 
intenso e também em outras estações, é destaque nas compras reali-
zadas. Elaine Deboni, CEO do Pop Center, destacou: “Estamos confian-
tes de que este inverno será uma excelente oportunidade para nossos 
lojistas recuperarem o fôlego após um período desafiador, por conta 
das enchentes”.

Cervejas artesanais SOS
O segmento das cervejas artesanais tem acompanhado as discus-

sões sobre o chamado Imposto do Pecado desde o primeiro momento 
da regulamentação da reforma tributária sobre o consumo. Isso por-
que as 1,8 mil pequenas fábricas instaladas no Brasil já são altamente 
impactadas pela carga tributária exorbitante e temem fechar as por-
tas se alguns pontos não forem observados na regulamentação do 
novo imposto.

Novas frentes em Caxias
Reconhecida pela atuação na área médica, a Teodô Marketing 

Digital, com sede em Caxias do Sul, celebra três anos ampliando o 
portfólio com mais um braço: a Teodô 360°. A nova marca atenderá 
demandas de segmentos diversos. Com uma carteira superior a 40 
clientes e expansão de 18% neste primeiro semestre, a expectativa é 
que o grupo Teodô amplie em 30% os negócios até o final do ano. À 
frente da nova operação estão Monise Teles e Gabriel Schunck.

Pela imagem de Gramado
Desmentir fake news e começar um processo de recuperação da 

imagem de Gramado em todo o País. Esse é um dos objetivos da Se-
cretaria de Turismo da cidade da Serra Gaúcha. Para isso, o secretário 
Ricardo Reginato, e a turismóloga Bárbara Konrath, ao lado de várias 
empresas do trade turístico da cidade e dos outros quatro destinos da 
Região das Hortênsias, participam de um road show promovido pelo 
Contur Hortênsias, em quatro cidades de Santa Catarina.

Bolsas de estudo integrais
O Centro Universitário Senac-RS - UniSenac, por meio do Progra-

ma Talentos do Comércio, está com inscrições abertas para bolsas de 
estudo integrais (100%) em cursos de graduação presencial. No total, 
são 121 vagas, sendo 65 para cursos realizados em Porto Alegre e 56 
para cursos em Pelotas.

Sinplast-RS comemora 42 anos
O Sindicato das Indústrias de Material Plástico no Estado do RS 

(Sinplast-RS) comemora neste sábado 42 anos dedicados ao desenvol-
vimento do setor plástico. Em uma hora de reconstrução econômica e 
estrutural, destaca-se o papel essencial do associativismo na articula-
ção de interesses comuns e na implementação de políticas estratégicas 
para o crescimento sustentável. 

 ⁄ RETOMADA

Um novo lote com 120 auto-
móveis afetados pelas enchentes 
de maio de 2024 no Rio Grande 
do Sul será leiloado hoje. Nes-
ses pregões, intensificados desde 
a tragédia climática no Estado, 
os valores dos veículos chegam 
a 60% do preço da Tabela Fipe, 
dependendo da marca, do ano e 
do estado em que o carro se en-
contram. Somente uma empresa 
do setor, com escritório em Porto 
Alegre, concentra mais de 5 mil 
veículos no pátio de um depósi-
to localizado na cidade de Nova 
Santa Rita, na Região Metropoli-
tana, quantidade três vezes maior 
do que a sua média mensal.

“Cerca de 93% das mais de 
1 mil unidades já foram negocia-
das nos oito leilões já realizados 
com lotes provenientes da tragé-

Leilões têm carros até 60% 
mais baratos após enchentes
Somente uma empresa da Capital disponibiliza mais de 5 mil veículos 

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

CNseg registrou mais de 19 mil pedidos de indenizações de veículos no Estado desde o início de maio
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dia climática. Isso representa, até 
agora, um montante de R$ 20 mi-
lhões em vendas”, conta a leiloei-
ra oficial e CEO da Pestana Lei-
lões, Liliamar Pestana Gomes.

De acordo com ela, o núme-
ro de carros afetados pelas águas 
que chegam à empresa aumen-
tam a cada dia. Levando-se em 
consideração que a Confederação 
Nacional das Empresas de Segu-
ros Gerais, Previdência Privada e 
Vida, Saúde Suplementar e Capi-
talização (CNseg) registrou mais 
19 mil pedidos de indenizações de 
veículos no Rio Grande do Sul 
desde o início de maio, a quanti-
dade de ofertas deve crescer.

“Além dos segurados, temos 
veículos que vieram de locado-
ras e de concessionárias também 
atingidas. Todos estão expostos 
em uma área de 270 metros qua-
drados em Nova Santa Rita e po-
dem ser avaliados pelos interes-
sados a partir de um dia antes do 
pregão”, explica a leiloeira. 

Os interessados no lote que 
será apresentado hoje, a partir 
das 10h, podem participar dos 
pregões de forma online ou pre-
sencialmente no 4º andar do Sho-
pping Iguatemi, em Porto Alegre. 
A Pestana Leilões disponibiliza 
editais com informações detalha-
das sobre cada veículo, incluindo 
modelo, ano, condição e even-
tuais problemas específicos. Aos 
interessados, a empresa destaca 
que é importante analisar esses 
editais para entender os termos 
de venda, os valores mínimos de 
lance e os prazos relevantes.

Após o remate, o comprador 
fica responsável por retirar o veí-
culo do depósito e fazer o devido 
registro junto ao Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran-RS). 
Segundo o órgão, é importan-
te ficar atento para se certificar 
que todos os débitos estão quita-
dos e que não há nenhuma res-
trição administrativa, judicial e/
ou financeira.

Saiba mais sobre a modalidade
 Leilão presencial: neste 
formato, os participantes 
comparecem a um local 
específico onde o leilão é 
realizado. Um leiloeiro conduz 
o leilão, anunciando os 
lotes e recebendo os lances 
verbalmente. Participar de 
um leilão presencial oferece 
a experiência tradicional do 
leilão, com a emoção de dar 
lances em tempo real com 

outros compradores;
 Leilão online: para aqueles 
que preferem a conveniência de 
participar de qualquer lugar, os 
leilões online são a opção ideal. 
Através de uma plataforma, 
os participantes podem dar 
lances em tempo real durante o 
leilão. O processo é conduzido 
de maneira semelhante ao 
presencial, mas por meio de 
um ambiente digital, onde cada 

lance pode ser feito com o 
clique de um botão;
 Leilão eletrônico/
automático: Nesta modalidade 
a oferta de lances ocorre 
de forma automática com 
cronômetro de tempo para 
fechamento dos lotes. A 
participação do arrematante 
é online, não há público no 
auditório ou local presencial 
de leilão.

Em 2024, para as 
cooperativas que 

nasceram e atuam 
no RS, a data tem 

um significado 
ainda maior

Leia o artigo “Candidaturas laranjas”, de Fernanda Viotto, em www.jornaldocomercio.com

A extinção 
gradual do 
ICMS e do ISS 
trará mudanças 
significativas às 
empresas 


